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trabalho, cuidado 
e resistência
dados das mulheres do Movimento 
dos Atingidos por Barragens (MAB)

Resultados fazem parte da pesquisa 
Sem Parar 2025: o trabalho 
e a vida das mulheres cinco anos 
depois da pandemia

parceriaapoio realização



Os dados apresentados são um 
recorte da pesquisa Sem Parar 2025 e 
reúnem respostas de 499 mulheres do 
Movimento dos Atingidos por Barragens 
(MAB), atingidas por barragens, crimes 
socioambientais e pelos eventos extremos 
da crise climática.

As participantes vivem em 13 estados 
das cinco regiões do Brasil. A pesquisa 
ouviu, ao todo, 2.131 mulheres entre julho 
e agosto de 2025 para compreender como 
se organizam o trabalho remunerado, 
o trabalho doméstico e de cuidado 
não remunerado e a vida comunitária 
cinco anos após a pandemia.

QUEM SÃO AS MULHERES QUE 
PARTICIPARAM DA PESQUISA?
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PERFIL DAS PARTICIPANTES

77%

51%

70%

46%

63%

42%

Vivem com 
renda familiar 
de até 
2 salários 
mínimos

São responsáveis 
por metade ou 
mais da renda 
familiar

Mulheres 
negras

Relatam redução 
da renda nos 
últimos cinco 
anos

Vivem em 
áreas urbanas

Recebem 
programas 
de transferência 
de renda
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As mulheres do MAB enfrentam desafios para 

acessar e permanecer no mercado de trabalho. 

O desemprego entre elas é quase o dobro do 

registrado no conjunto da pesquisa Sem Parar 

2025. Ao mesmo tempo, a responsabilidade pelo 

cuidado não remunerado segue concentrada sobre 

as mulheres, que acumulam trabalho remunerado, 

trabalho doméstico e cuidado de familiares.

TRABALHO E CUIDADO: 
UMA DUPLA JORNADA PERMANENTE

SITUAÇÃO DE TRABALHO REMUNERADO

SITUAÇÃO DE TRABALHO NÃO REMUNERADO

DE QUEM AS MULHERES CUIDAM?

mab

mab

mab

sem parar 2025

sem parar 2025

sem parar 2025

PRINCIPAIS RESPONSÁVEIS PELO TRABALHO DOMÉSTICO

CRIANÇAS ATÉ 12 ANOS

RESPONSÁVEIS PELO CUIDADO DE OUTRA PESSOA

ADULTOS

PESSOAS IDOSAS

77%

31%
17%

68%

58%

29%
29%

48%

20%
34%

15%
14%

5%
3%

NÃO ESTOU TRABALHANDO DE FORMA REMUNERADA 
E NÃO ESTOU PROCURANDO NESTE MOMENTO

APOSENTADA

EMPREGADA FORMALMENTE 
(COM CARTEIRA ASSINADA, SERVIDORA PÚBLICA)

TRABALHADORA INFORMAL (SEM ACESSO 
AO CONJUNTO DE DIREITOS PREVISTOS NA CLT)

DESEMPREGADA
68%

53%

38%

28%

33%

36%

72%
relatam cuidar de pessoas 
saudáveis e sem deficiência
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Apesar da sobrecarga, as mulheres do MAB 

constroem redes de apoio fundamentais para 

a sustentabilidade da vida. Familiares, vizinhas, 

amigas e a organização coletiva aparecem como 

importantes fontes de suporte para o cuidado e 

para o autocuidado.

REDES DE APOIO, ORGANIZAÇÃO 
COLETIVA E ESPERANÇA

APOIOS QUE RECEBEM PARA 
O TRABALHO DE CUIDADO

SENTIMENTOS E SENSAÇÕES 
(INTENSO OU MUITO INTENSO)

REDES DE VIZINHANÇA E AMIZADE

mab

mab

sem parar 2025

sem parar 2025

PARENTES

CANSADA E/OU COM DORES FÍSICAS

INSTITUIÇÕES PÚBLICAS

ESPERANÇOSA E CONFIANTE

PESSOAS AMIGAS

INSEGURA EM RELAÇÃO À ESTABILIDADE

PESSOAS DA VIZINHANÇA

SOLIDÃO

INICIATIVAS COMUNITÁRIAS

REALIZADA

PESSOA CONTRATADA

INSTITUIÇÕES PRIVADAS

83%

62%

19%

49%

18%

48%

9%

36%

8%

34%

6%

2%

69%

60%

15%

36%

21%

45%

7%

36%

5%

31%

20%

12%

Compõem os núcleos 
familiares das 
mulheres do MAB.

São um apoio para 
mulheres responsáveis pelo 
cuidado de outras pessoas.

São uma fonte de apoio 
para que as mulheres 
cuidem de si mesmas.

Representam um apoio 
importante nas tarefas 
domésticas.

24%

14%

9%

9%



gênero e número

Associação sem fins lucrativos que 
produz, analisa e comunica dados 
especializados em gênero e raça.

 generonumero.media 

sof sempreviva organização feminista

Organização fundada em 1963, combina  
educação popular, elaboração feminista, 
assessoria e articulação com movimentos 
sociais.

 sof.org.br 

SOBRE AS ORGANIZAÇÕES

sobre a pesquisa

Iniciativa da SOF Sempreviva Organização 
Feminista, em parceria com a Gênero e 
Número e com apoio do Ministério das 
Mulheres, a pesquisa Sem Parar 2025 
retoma e aprofunda o estudo realizado em 
2020, durante a pandemia de covid-19, para 
entender como as mulheres brasileiras 
vivem, trabalham e cuidam hoje.

movimento dos atingidos por barragens 
(mab)

Instrumento de organização e luta das 
populações atingidas no Brasil há mais 
de 35 anos.

 mab.org.br 

Acesse o relatório, os 
textos temáticos e as 
entrevistas no portal  
Sem Parar 2025.

semparar2025.sof.org.br 

CUIDAR, TRABALHAR E RESISTIR

As mulheres atingidas sustentam suas 
famílias, suas comunidades e seus 
territórios. Os dados revelam os impactos 
da desigualdade econômica, da sobrecarga 
de cuidado e das violações de direito vividas 
pelas mulheres atingidas, mas também 
mostram a força das redes comunitárias, da 
solidariedade e da organização coletiva na 
construção de alternativas para a vida.


